ESCOLA EB 2,3 DE VILA POUCA DE AGUIAR

XII SESSÃO PARLAMENTAR “A ESCOLA E A ASSEMBLEIA”
29 de Maio de 2006
“Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”
Projecto de recomendação à Assembleia da República

Todos os dias somos confrontados, especialmente, através dos meios de comunicação social, das proporções que assume, em Portugal, o fenómeno da sinistralidade e das consequências a si associadas.

Portugal continua a ser o país da Europa com um índice mais elevado de mortos por mil habitantes. Este valor é igualmente superior ao que apresentam, por exemplo, os Estados Unidos da América, o Canadá, o Japão, entre outros países.

Analisando os registos que nos dizem talvez mais respeito, destacamos o distrito de Vila Real: a sinistralidade em 2004 pautou-se por uma redução em todos os indicadores, excepto nos feridos graves. Em relação a 2003, as variações observadas foram as seguintes: 
-3,0% de acidentes com vítimas, -16,1% de vítimas mortais, +16,7% de feridos graves e -5,5% de feridos leves. A gravidade dos acidentes decresceu de 4,2 para 3,6 permanecendo, porém, superior ao índice registado a nível do país.

No que respeita à análise da sinistralidade por tipo de via, notamos que ocorrem mais acidentes e maior número de vítimas nas estradas nacionais (40,2% e 40,1%, respectivamente). Já no que respeita aos mortos (38,5%) o cenário diferiu imediatamente, em que o IP4 foi a via com maior número destas ocorrências e lugar de acidentes com maior gravidade. (As estatísticas apresentadas, respeitam ao Relatório Estatístico da Sinistralidade de 2004 – Fonte DGV).


As principais causas dos acidentes rodoviários são bem conhecidas: excesso de velocidade, o não cumprimento do código da estrada, o consumo de bebidas alcoólicas, má construção e sinalização das vias de comunicação, etc. No entanto, pensamos que o grande problema que faz com que Portugal seja “líder” neste domínio é a falta de civismo. 
É necessário que a educação se faça, no sentido de se incutir nas pessoas a aquisição de comportamentos adequados na estrada e na condução. Esta educação passa, essencialmente, pela reflexão e pela construção de uma nova forma de estar, pensamos que devemos diariamente, fazer em conjunto, a prevenção de acidentes e a promoção da segurança.


Assim, ao alunos que integram o Projecto “A Escola e a Assembleia” e, tendo em conta, o trabalho desenvolvido, desde a recolha de informação, passando pelo confronto de pontos de vista, o apresentar de problemas, até à conferência com os nossos convidados, propõe à Assembleia da República as seguintes medidas:

1.º - Abordar, de forma sistemática e transversal, esta temática nas escolas. A Segurança e Prevenção Rodoviária estão já presentes nos currículos, sob a forma de competências sociais a adquirir, no âmbito da Educação para a Cidadania, mas pensamos que esta abordagem deveria ter carácter obrigatório.
2.º - Investir na preparação/formação dos condutores. As escolas de condução devem preparar os novos condutores a conduzir adequadamente os veículos, mas também deveriam dar formação, especialmente, aos que conduzem diariamente. Pensamos que deveriam apostar nas “Escolas de Defesa”, de modo a prevenir os acidentes.

3.º - Investir no uso de meios tecnológicos de forma a que estes ajudem no combate à sinistralidade, por exemplo, a colocação de radares fixos, principalmente nas vias com grande fluxo de trânsito.

4.º - Implementar, na televisão, em horário nobre, uma campanha séria, utilizando uma mascote apelativa, que alertasse e formasse os condutores para situações de risco. 
